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Resumo

Este trabalho busca analisar as dimensões literária e litúrgica de provér-
bios extraídos da obra Òwe (2007), de Mãe Stella de Oxóssi, discutindo 
o modo como sentenças proverbiais agem como possíveis traduções de 
experiências vividas pela comunidade negra na diáspora. Os provérbios, 
herdados da tradição oral africana, atuam como sínteses de experiên-
cias e valores comunitários, garantindo a continuidade cultural mesmo 
diante de desafios históricos, como a diáspora africana e a escravização. 
Ao que parece, o livro em questão corresponde a uma manifestação lite-
rária rica que traduz a essência da sabedoria ancestral africana por meio 
da forma breve e impactante dos provérbios, gênero que, na cultura 
afro-brasileira, age na construção identitária dos sujeitos, nas aprendi-
zagens e na prática desses ensinamentos. Para esse estudo, serão funda-
mentais as contribuições de Edimilson de Almeida Pereira (2022), Nei 
Lopes e Luiz Antonio Simas (2020), Henrique Freitas (2016) e Walter 
Benjamin (2001), entre outros escritores cujas postulações também se 
mostram basilares para a discussão proposta.
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Abstract 

This work seeks to analyze the literary and liturgical dimensions of proverbs 
extracted from the work Òwe (2007), by Mãe Stella de Oxóssi, discussing 
how proverbial sentences act as possible translations of experiences lived 
by the black community in the diaspora. Proverbs, inherited from the 
African oral tradition, act as syntheses of community experiences and 
values, guaranteeing cultural continuity even in the face of historical 
challenges, such as the African diaspora and enslavement. It seems that 
the book in question corresponds to a rich literary manifestation that 
translates the essence of ancestral African wisdom through the brief and 
impactful form of proverbs, a genre that, in Afro-Brazilian culture, acts 
in the identity construction of subjects, in learning and in the practice of 
teaching. For this study, the contributions of Edimilson de Almeida Pereira 
(2022), Nei Lopes and Luiz Antonio Simas (2020), Henrique Freitas (2016) 
and Walter Benjamin (2001), among other writers whose postulates are 
also fundamental to the proposed discussion, will be essential.

Keywords: Proverb; Mãe Stella de Oxóssi; orality; Afro-Brazilian 
culture; translation.
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O provérbio é o cavalo da palavra

Os provérbios possuem um importante papel na manu-
tenção dos saberes ancestrais da cultura afro-brasileira. Her-
dados das tradições africanas, são transmitidos oralmente ao 
longo de séculos, atuando como manuais para se viver bem. 
Apresentam-se na forma de frases curtas, compostas por metá-
foras e profundos significados, garantindo que as experiências 
dos antepassados não se percam com o tempo.

Em culturas nas quais a oralidade corresponde a um 
elemento central, as sentenças proverbiais operam como re-
ceptáculos de uma memória coletiva. O seu caráter anônimo 
“traduz a sua profunda inserção no âmago da experiência e da 
vida coletiva”, conforme pontua Honorat Aguessy (1997, 118), 
em “Visões e percepções tradicionais”. Assim, por meio deles, 
valores como respeito, justiça, solidariedade e a conexão com a 
natureza são transmitidos de geração a geração, promovendo a 
continuidade cultural em meio a contextos desafiadores, como a 
diáspora africana e a escravização.

Durante o período escravocrata, a repressão das culturas 
africanas levou à necessidade de estratégias para preservar tra-
dições não hegemônicas. Nesse contexto, os provérbios foram 
usados como ferramentas de comunicação codificada, trans-
mitindo mensagens de união, sobrevivência e esperança. Além 
disso, esses ditos ajudaram a fortalecer a identidade cultural, 
sobretudo a identidade afro-brasileira.

Contudo, sucessivas tentativas de apagamento da relevân-

cia dos provérbios foram empreendidas historicamente. Embora 
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sejam expressões literárias ricas e cheias de significado, muitas 

vezes os provérbios não são vistos como literatura por fatores 

relacionados à sua forma, função e contexto cultural. O racismo 

religioso é uma das razões para esse apagamento, uma vez que, 

nas tradições de matriz africana, localizadas principalmente no 

Candomblé e na Umbanda, os provérbios são usados para ensinar 

sobre os Orixás, os rituais e a visão de mundo dessas crenças.

Nesse contexto, como consequência da desvalorização 

dos provérbios, é possível observar uma ausência de abordagens 

que abarquem a performance em língua sagrada, quando esta se 

insere em contextos ritualísticos de matriz africana, como uma 

modalidade literária. Essa perspectiva é abordada por Edimil-

son de Almeida Pereira em Entre Orfe(x)u e Exunouveau (2022), 

obra que discute a presença e os impactos de uma estética afro-

diaspórica na literatura brasileira contemporânea.

Segundo o autor, a teoria literária exclui “as modalidades 

literárias que se realizam fora do domínio da escrita” (Pereira: 

2022, 115), desvalorizando, assim, a potência literária de gêne-

ros da tradição oral como o provérbio. Comumente vista como 

um saber menor, a oratura do provérbio é não pertencente à 

literatura canônica, tendo seu “potencial epistemológico deli-

beradamente recalcado”, conforme discute Lívia Maria Costa 

Sousa (2017, 217) em “A potência epistemológica do provérbio”, 

texto que investiga a potência epistemológica própria das tradi-

ções orais na diáspora africana.

Essa desvalorização não impede, entretanto, a produção 

de obras como Òwe (2007), de Mãe Stella de Oxóssi, que reúne 
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sentenças proverbiais fundamentais para a sobrevivência e o com-

partilhamento de saberes afro-brasileiros. Esse livro carrega em 

sua tessitura axiomas que ora interpretam, ora prescrevem o com-

portamento humano, apresentando-se como espaços fecundos de 

“trânsitos, migrações e traduções” e “dialogando, ainda que com 

tensões, a modernidade com o saber ancestral” (Sousa: 2017, 224).

Com base nessas considerações, este artigo visa discutir 

as dimensões literária e litúrgica em provérbios extraídos da 

obra citada, ressaltando o modo como sentenças proverbiais 

agem como possíveis traduções de experiências vividas pela co-

munidade negra na diáspora, apresentando-se como sumo de 

uma tradição viva, verbo atuante a encarnar e mobilizar ensina-

mentos ancestrais. Para tanto, serão fundamentais as contribui-

ções de Edimilson de Almeida Pereira (2022), Nei Lopes e Luiz 

Antonio Simas (2020), Henrique Freitas (2016) e Walter Benja-

min (2001), entre outros escritores cujas postulações também 

serão basilares para a discussão proposta.

A palavra proverbial de Mãe Stella de Oxóssi

Maria Stella de Azevedo Santos, mais conhecida como 

Mãe Stella de Oxóssi (1925–2018), foi uma das mais impor-

tantes líderes religiosas do Candomblé no Brasil. Iniciou-se na 

religião em 1939, sob a orientação de Mãe Senhora, sua anteces-

sora, e em 1976 tornou-se a quinta Ialorixá (sacerdotisa) do Ilê 

Axé Opô Afonjá, um dos mais antigos e renomados terreiros de 

Candomblé, localizado em Salvador, Bahia.
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Todavia, sua trajetória não se resume à experiência com o 

sagrado. Membro da Academia de Letras da Bahia, Mãe Stella tam-

bém foi uma intelectual que contribuiu significativamente para 

a difusão e o entendimento das religiões de matriz africana no 

Brasil. Escreveu diversos livros, como Meu tempo é agora (2010),  

Epé Laiyé – Terra Viva (2009), que ajudam a desmistificar e valo-

rizar o Candomblé.

Entre a sua vasta produção escrita, também se encontra 

a obra Òwe – Provérbios, lançada em 2007, livro que reúne pro-

vérbios e ditados populares extraídos da sabedoria ancestral das 

tradições africanas, especialmente do Candomblé e da cultura 

Iorubá. O título da obra significa “provérbio”, em Iorubá, refle-

tindo o foco na transmissão de ensinamentos simultaneamente 

profundos e concisos, típicos dessa rica tradição oral.

Acerca da importância da tradição oral para africanos e 

afro-brasileiros, em Filosofias africanas: uma introdução, Nei Lo-

pes e Luiz Antônio Simas (2020, 87) consideram:

No patrimônio imaterial de um povo, representado pela 

riqueza tradicional acumulada desde os primórdios de 

sua consciência, os provérbios costumam representar 

momentos de alta sabedoria. Na profundidade das sínte-

ses, essas expressões do pensamento contêm, em geral, 

a essência dos ensinamentos indispensáveis à vida, ou 

seja, o sumo da filosofia das sociedades que os criaram.
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Na obra Òwe, esses saberes se mostram como uma tradução 

da experiência adquirida pelos mais velhos, saberes que se conden-

sam na forma de um livro de bolso, para consultas aleatórias, orga-

nizado em duas partes. Na primeira, a autora reúne uma compila-

ção de sentenças proverbiais em Iorubá, apresentando duas tradu-

ções para cada provérbio, uma mais fidedigna à versão estrangeira, 

e outra que consiste em uma interpretação da própria tradução. Por 

exemplo: ao provérbio “Alasoàlà ki Ilo ioko si iso-elépo”, atribui-se a 

tradução “Quem usa roupa branca não se senta na graxa”. Na se-

quência, uma segunda tradução é apresentada: “Não se pode tocar 

em sujeira sem ser descoberto” (Santos: 2007, 3).

Na segunda parte da obra, a escritora apresenta outros 

provérbios cuja origem não é definida, mas que “são aceitos, res-

guardados e falados cotidianamente no interior dos terreiros” 

(Santos: 2017, 61). Porém, de modo semelhante à estrutura da 

primeira parte de Òwe, há também uma tradução, uma possível 

interpretação de Mãe Stella, para cada provérbio selecionado, 

tal qual se apresenta na página 44 da obra, em que ao provérbio 

“Sabedoria quando é demais vira bicho e engole o dono” acres-

centa-se a tradução “Não é sábio aquele que se acha sabido”. 

O comprometimento da autora com a efetiva transmissão 

da mensagem sublinha o caráter pedagógico dos provérbios, pers-

pectiva discutida por Henrique Freitas em O arco e a arkhé (2016). 

De acordo com o autor, a palavra proverbial firma-se no lugar do 

cuidado, comprometendo-se com a tradução de saberes seculares 

que viabilizam a aprendizagem por meio da oralidade. Como “con-

densadores de saberes”, os provérbios de Mãe Stella, por exemplo, 
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evocam uma “sabedoria-síntese” (Freitas: 2016, 74), assumindo 

também uma dimensão literária-litúrgica.

Dessa maneira, o provérbio desprende-se do lugar de epí-

grafe e assume um lugar de maior destaque. Ele deixa de ser um 

adorno que apenas antecede o texto para tornar-se um núcleo 

enunciativo que organiza, orienta e produz reflexão. Logo, ao 

condensar experiências, valores e visões de mundo, o provérbio 

assume um papel epistemológico, operando como forma legítima 

de conhecimento e não apenas como recurso retórico. A sua pre-

sença no discurso não serve apenas para embelezar ou reforçar 

ideias, mas para instaurar caminhos interpretativos e afirmar a 

potência da tradição oral como matriz de pensamento.

Além disso, pode-se dizer que o provérbio age como um 

adjá, sineta ritual do Candomblé cujo nome, em Iorubá (Ààjà), 

remete ao chamado que convoca e desperta: um pequeno instru-

mento de metal, usado pelos sacerdotes para saudar os Orixás, 

marcar o ritmo do sagrado e abrir o caminho do transe. Seu som 

não apenas ecoa, mas atravessa, ligando o mundo visível ao invi-

sível, o corpo ao espírito, a presença ao mistério. Assim também 

o provérbio vibra como um toque ancestral: não se limita a dizer, 

ele chama (Freitas: 2016); não apenas orienta, ele conduz. Ao res-

soar na memória coletiva, faz mover aquilo que estava adorme-

cido, abrindo passagem para o saber que caminha entre gerações.

Nesse sentido, ao compreender simbolicamente o pro-

vérbio como um adjá, cuja vibração convoca sentidos, corpos 

e memórias, torna-se possível reconhecer, como propõe Abreu 

Paxe, que sua força comunicativa ultrapassa o plano verbal, ins-
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crevendo-se em uma dimensão multimodal e multissemiótica, 

na qual forma, contexto e performance se articulam para pro-

duzir significado. Em “Imagens, contexto e comunicação: o pro-

vérbio no testo de panela e na esteira” (2016), o autor destaca 

alguns dos principais aspectos formais desse gênero:

O provérbio é uma sentença de utilização popular. Sentença 

insinua que o provérbio deve ser curto para facilitar a 

memorização [...]. A expressão popular torna-se pa-

radoxal pelas seguintes razões: o seu uso é de âmbito 

amplo e restrito. Amplo porque implica o anonimato, é 

pertença de todos; pois, na sua utilização envolve todo 

o povo, ou seja, ninguém numa sociedade pode reivin-

dicar a autoria dos provérbios, pode sim reivindicar a 

auto autoria de tê-los proferido e demonstrar o grau 

de conhecimento e de interiorização da cultura, a sua 

sabedoria. Restrito pelo facto de o provérbio está reser-

vado a indivíduos que dominam a arte do bem dizer por 

estes provarem seu conhecimento e juízo. O provérbio 

não é apanágio só dos velhos, mas é do lado dos velhos 

que é mais utilizado por ter vivido muitas experiências. 

Também pensamos o provérbio como peça artística, 

porque é um enunciado conotado. O seu movimento 

significativo não para no sentido óbvio, mas prolonga-

-se a outro nível, para tal devia ser dissociado da desig-

nação popular (Paxe: 2016, 45 – grifos do autor).
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Partindo das considerações de Paxe, pode-se afirmar que 

toda partilha de um provérbio será sempre uma tradução, uma 

vez que a transmissão oral do saber, de maneira geral, não for-

nece uma precisão, uma exatidão sobre a origem da mensagem, 

nem sobre a autoria do discurso proferido. Essa perspectiva coa-

duna-se com o pensamento de Benjamin em “A tarefa-renúncia  

do tradutor” (2001), ao atestar que, nas traduções, “a vida do 

original alcança, de maneira constantemente renovada, seu 

mais tardio e vasto desdobramento” (Benjamin: 2001, 68).

Logo, há nos provérbios compilados e traduzidos por 

Mãe Stella de Oxóssi uma atualização e recriação constante de 

saberes ancestrais. O caráter renovador das traduções é abor-

dado por Edimilson de Almeida Pereira ao discutir diferentes 

maneiras de transcriação literária baseadas em textos que car-

regam simbologias sagradas. Para o autor, traduzir é reinventar 

um novo texto em outra língua, mantendo relações culturais 

com o texto original. Tais relações “são garantidas pela moldura 

sociocultural que transita para o texto traduzido mediante infe-

rências apresentadas ao leitor mais do que referências diretas e 

objetivas” (Pereira: 2022, 133).

No provérbio que abre o livro, é possível identificar como 

Mãe Stella apropria-se de simbologias do Candomblé tanto para 

recriar determinadas compreensões, mantendo-se um tanto fiel 

à versão primeira do provérbio, quanto para produzir uma nova 

leitura sobre divindades da mitologia Iorubá, recontando mitos 

sobre os Orixás. Assim, ao provérbio em Iorubá “Òrúnmilá afèdè-

fèyò, Èlààsódè” atribui-se a tradução “Orumilá, dono do provér-
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bio, aquele que guarda o universo”, seguida de “O provérbio é de 

propriedade de Orumilá: a divindade responsável pelo processo 

divinatório” (Santos: 2007, 1), uma espécie de metatradução, 

em que o texto se pensa e se refaz a si mesmo.

Nesse provérbio, nota-se o emprego de uma tradução que 

resguarda a menção a Orumilá, “divindade responsável pelos des-

tinos, pelos processos divinatórios e pelos provérbios” (Santos: 

2007, n.p.), os quais são utilizados de modo oracular na obra, 

acompanhados de orientações concedidas por Mãe Stella. Dessa 

maneira, a autora aparenta realizar uma tradução que dialoga com 

o modo “Orfe(x)u”, conceito operacional discutido por Edimilson  

de Almeida Pereira na obra Entre Orfe(x)u e Exunouveau (2022). 

Segundo o autor, nesse modo, ocorre uma “recriação pessoal e 

original do mito”, com a possibilidade de localizar “marcas explíci-

tas do universo mítico Iorubá e referências mais ou menos diretas 

à sua constituição” (Pereira: 2022, 135).

Embora acione esses dois conceitos operacionais para 

analisar produções literárias que se apropriam da simbologia de 

Exu, divindade Iorubá que atua como mensageiro entre o Aiê, a 

Terra, e o Orun, o mundo espiritual, Edimilson de Almeida tece 

considerações que se mostram pertinentes para o estudo sobre a 

obra Òwe, que abarca não só o mito de Exu, mas também outras 

simbologias inerentes às religiões de matriz africana, recuperá-

veis com base na análise do corpus deste trabalho. 

Por sua vez, a compreensão do autor sobre o modo “Exu-

nouveau” pode ser ilustrada nas três sentenças proverbiais se-

guintes, quando Mãe Stella de Oxóssi apresenta uma tradução 
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que não menciona diretamente Oxalá, divindade considerada o 

pai de todos os Orixás: (1) “Òòsàálá fùwá aoké”; (2) “Oxalá deixa 

seu comportamento no alto”; (3) “Cada ser humano tem a res-

ponsabilidade de dar bons exemplos para o outro” (Santos: 2007, 

28). Analisando o movimento empreendido pela autora, torna-se 

perceptível a realização de uma tradução que é também transcria-

ção, na medida em que gera uma nova forma de produção escrita, 

“outra maneira de recontar o mito Iorubá” (Pereira: 2022, 135).

Observa-se, portanto, tanto a fidelidade ao original 

quanto a liberdade para recriar sentidos na tradução dos provér-

bios em destaque, “velhos e tradicionais conceitos em qualquer 

discussão sobre traduções” (Benjamin: 2001, 76). 

Em outros provérbios localizados na obra de Mãe Stella, 

observa-se um semelhante processo de ampliação dos signifi-

cados, abarcando outras possibilidades de sentido, englobando 

o “vir a ser do discurso, do sujeito e do mundo” (Pereira: 2022, 

136), como pode ser evidenciado tanto em “Ko se eku, ko se aiye 

àjao”, traduzido como “O morcego nem é rato nem é pássaro” e 

“Tem pessoas que não são inimigas, mas também não são ami-

gas” (Santos: 2007, 7), quanto na sentença proverbial “Ògbèri nko 

mo màrìwo” traduzida para “O não iniciado não pode conhecer os 

segredos do mariwo” e “Os mistérios de uma religião devem ser 

conhecidos apenas pelos seus sacerdotes” (Santos: 2007, 11).

A leitura dos provérbios anteriormente citados permite a 

constatação de que Mãe Stella de Oxóssi firma-se em um lugar de 

passagem entre a reiteração da mitologia Iorubá e a sua inovação. 

No provérbio apresentado na página 7, na segunda tradução que 
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acompanha a versão original, é visível a ampliação dos sentidos, 

haja vista o fato de a autora fornecer uma transcriação que omite 

as palavras que remontam a morcego, rato e pássaro, elaborando 

uma tradução que estende a cadeia de significados primária.

De certo modo, Mãe Stella dinamiza o entendimento do 

provérbio Iorubá, alertando o seu leitor para o cuidado com as 

relações interpessoais: há quem não seja amigo nem inimigo, 

logo, é preciso ter cautela com a forma como os sujeitos podem 

se apresentar no convívio cotidiano.

O provérbio subsequente, por sua vez, alerta o leitor so-

bre os “segredos do mariwo” (Santos: 2007, 11).  No contexto 

do Candomblé, mariwo (ou mariwô) refere-se às folhas da pal-

meira-de-dendê que são amplamente utilizadas em rituais e 

práticas religiosas dessa tradição afro-brasileira. O mariwô é 

considerado sagrado e desempenha um papel importante na 

proteção espiritual, na consagração de espaços e objetos e na 

conexão com os Orixás.

Sem remontar diretamente ao significado da palavra em 

questão, Mãe Stella associa os segredos do mariwô aos mistérios 

que permeiam as religiões de matriz africana, nutrindo o enten-

dimento de que apenas os mais velhos, os sacerdotes, especifica-

mente, podem acessar plenamente determinados saberes. Não 

cabe aos “não iniciados” (terminologia recorrente em terreiros 

de Candomblé e Umbanda para se referir às pessoas que pas-

sam por rituais específicos para aprofundar sua conexão com as 

práticas, valores e espiritualidade dessas religiões) o acesso às 

camadas mais profundas do sagrado.
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Novamente, o viés pedagógico das sentenças proverbiais 

ganha relevo. A autora utiliza-se dos provérbios, mensagens de 

Odú, do destino, para trazer “orientações de prevenção e reflexão, 

para garantir uma boa caminhada dos seres humanos na Terra” 

(Santos: 2017, 61). Para tanto, Mãe Stella recorre à escrita para 

registrar esses saberes e, na obra Meu tempo é agora (2010), jus-

tifica essa escolha: “a tradição somente oral é difícil nos tempos 

atuais. Até mesmo porque a aquisição da escrita pela humanidade 

é um ganho e não uma perda” (Santos: 2010, 31).

Dessa maneira, há uma fusão entre oralidade e escrita, 

fusão que salienta a presença do saber africano responsável por 

fundamentar “práticas e ações transplantadas para o Brasil e as 

Américas” (Lopes; Simas, 2020: 14). A autora sublinha a impor-

tância da partilha de conhecimentos, assumindo o compromisso 

de cuidado com o outro por meio de um livro que age como um 

oráculo, meio pelo qual o leitor pode buscar obter respostas ou 

orientações sobre dilemas do seu tempo.

Em Òwe, o verbo é atuante e encarna a memória dos 

antepassados, apresentando-se como “sopro animado, que 

anima aquilo que expressa” (Lopes; Simas: 2020, 36). A pala-

vra invoca o saber, a própria experiência. Dito de outra forma, 

as sentenças proverbiais traduzidas por Mãe Stella de Oxóssi 

resguardam o poder de iniciar e fazer despertar os sujeitos que 

acessam a obra “nos momentos de conflito e indecisão” (San-

tos, 2007, n.p). A sua obra mantém acesa a memória dos mais 

velhos, que encontraram nos provérbios um meio de instruir e 

de alertar as gerações vindouras.
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Considerações finais

Firmando-se no reconhecimento da força da sentença 

proverbial, Mãe Stella elabora uma obra na qual a palavra assume 

uma dimensão literária-litúrgica. Confrontando o campo dos es-

tudos literários, os provérbios de Mãe Stella de Oxóssi ampliam 

“as experiências ético-estéticas da literatura” (Freitas: 2016, 75).

Logo, a partir da leitura e da análise da obra em destaque, 

pode-se dizer que o livro corresponde a uma manifestação lite-

rária rica que traduz a essência da sabedoria ancestral africana 

por meio da forma breve e impactante dos provérbios, gênero 

que, na cultura afro-brasileira, age na construção identitária dos 

sujeitos, nas aprendizagens e na prática desses ensinamentos.

Em Òwe, o testemunho ganha força. As traduções de Mãe 

Stella revestem-se “de carne e cores”, irrigando “de sangue o es-

queleto do passado” (Ki-Zerbo: 2010, 39), alimentando o exer-

cício da memória e estimulando a sua manutenção. Para tanto, 

a autora recorre a diferentes modos operacionais capazes de 

recriar, de transcriar simbologias que circundam as religiões de 

matriz africana, atingindo até mesmo um público leitor que não 

está familiarizado com o universo do Candomblé.

Os provérbios dispostos na obra apresentam-se como 

síntese de reflexões amadurecidas, resultantes de experiências 

vividas pelos mais velhos. Há um provérbio africano que diz: “A 

boca do velho cheira mal, mas ela profere coisas boas e saluta-

res”. Nesse viés, são os provérbios compilados por uma mãe de 

santo o “sopro animado” (Lopes; Simas: 2020, 36) a reiterar a 
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importância da transmissão de saberes, cujo valor de verdade 

sustenta-se sobretudo no comprometimento, na responsabili-

dade, que a autora estabelece com o que é partilhado.
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